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149 A muchina de vapor , apresentada pelos Srs, 
Collares, é simples na construeção e tem a força de 
seis cavallos. Esta machina considerada , cm geral, não 
está a par das que, ao presente «se fabricam em Iogla- 
terra, em França o na Belgica: mas este facto não 
prova” que o seu constructor não as possa. fabricar d 
outro modo, — Estamos profundamente convencidos de 
que púde , é qualquer censura , que se honvesso de fs- 
xer à este producto da sua fabrica , fica rebatida com 
a consideração especial, de que era destinada para 

m predio rural da Provincia , onde infelizmente se- 
ria dilcil qualquer prompto concerto. 

Folgamos 
meçar a desenvolver o emprego das michinas até ao 
ponto de empregar o vapor , mas sentimos que a falta 
de pessoas , que. nas Provincias possam concertar taes 
machinas, acanhe a sua construeção. No exame que f- 
zemos desta e d'outras machinas fabricadas , em cara 
dos Srs, Collares , observámos , com satisfação , que sa- 
bem atender ao local para onde as mandam , não se 
esquecendo do que a maioria das pessoas , a quem o 
seu uso tem de ser confado, é mui pouco pratica 
no seu emprego. 

O Moinho horisontal para a extraeção do suco da can- 
na é todo construido de ferro , e consta-nos, que foi 
vendido para as Ilhas de Cabo Verde, Esta machina 
parecen-nos mui solida na construeção e acabada com 
mais esmero do que a Machina de vapor: deve ser 
movida por dois bois; é talvez que, attento o motor, 
asua grandesa devesse ser maior : pelo menos as que se 
usam mas vossas do Bratil para o mesmo efeito, são 

O Sachador para milho é bem fabricado é póde ser 
de muita utilidade. — O primeiro que os Srs. Collares 


fizeram, pertence ao Sr. Marquez das Minas, e cons- 
ta-nos que tem sido empregado com vantagem. 

As duas machinas para cortar palha — uma é fabr 
cada por systema já conhecido ; a outra parcecu-nos 
de construeção nova, — e disseram-nos que era a pri- 
meira que os Srs. Collares construiram por esse mo- 
do. Como em Portugal a debulha do trigo se faz nas 
eiras por meio do trilho dos, animaes — o que servo 
quasi de cortar a palha , — poderá parecer que estas ma- 
chhinas são de pouca importancia , e que poderiam 
vir mais para cortar o verde ; mas não é exactamente as 
sim, pois que a forragem verde é sempro traçada com 
uma fouce velha , que sopro a-machina de que fa 
amos em quasi todas as abegoarias , e o nso das ma 
chinos expostas, é de muita utilidade para cortar o 
talo da palha do milho , onde existe materia saccarina 
que é de muita conveniência para a nutrição dos bois , 
é das vaccas. O proveito de que se tracta só póde ser 
real quando a palha de milho se cortar — « neste caso 
é preciso empregar qualquer das muchinas exposta 
Com o emprego de taes machinas so utilisará, para a 
do gado, o que só é destinado em muitas 
partes para a estrumeira ; evas abas de Lisboa, alguns 
lavradores intelligentes teem usado destas machinas , 
lucrando annualmente 20 a 25 por cento sobre a 
quantidade de palha, que despendiam por anno para 
sustento do gado. 

Achamos muito dignas de louvor as tres differentes. 
maehinos para debolhar trigo, e recommendamoL-as 
pela hei com que o debulham , sem que se 
quebre um grão. — Podem debulhar por dia 240 a 
260 alqueires de milho. O emprego desta machina 
deve se prepagar , porque os, seus resultados são 
de interesse para a nossa agricultura, pois que o mi 
lho se póde facilmente debulhar na occasião da ven- 
da, e em limitado espaço, evitando-se o transtorno 
de” guardar o milho em tulha ou em montes nos 
grandes celeiros. 

O Ventilador para 0s cereaes parece-nos bem cons- 
truido , mas não apresenta novidade: — sabemos que 
estas machivas teem muita venda, mormente para se 
empregarem na limpeza do arroz. 

se 2. RaDEIMO DE Sã. 


(Continta) 


AMARO q 


«uma canada: 
- um quartilho. 
- umparratel. 

- um dito, 

um dito. 

=> - duas onças. 


Geho em pás. 
Sabão moll 


— Mislgram-se todas estas drogas em um vaso de fer- 
abre o fogo , mexendo-se até que fiquem 


as. 
A molestia, ataca às, laranjeiras, por dois) modos. 
Umas vezes, aprareee no, trono das arvores, e é en. 
tão conheçida pelo nome de lagrima ou cancro , tendo 
Princípio uia, casca, o communicando-so. no iaterior 
ala arvore de tal modo que a fax morror irremediavel- 
tento, Neste caso , Jogo que se nota o mal, corfa-se 
Ascasca affvctada até chegar á parte sã, raspa-se bem, 
« depois ajplica-se-lhe com um pincel ou brocha., em 
quanto. quente, o remedio que acima fica indicado. 

Outras vezes ão às Jarangeiras alfectadas da mes- 
ma moléstia pelas. raizes, que apadrocem inteicamen- 
tea com um fetido insupportayel ; e conhece-se a doen- 
ca, pelo, esmorecimento vegetal que appresenta a ar, 
sore», com as falhas, murehas e torcidas, que depois 
de fazem amarelas, Logo que se notam estes symplo- 
mas deve  escavar-se, todo o trónco da arvore alé so 
descobrirem as, raizes podres ; coriam-se então estas 
suidadosamente ,. e tiram-se para fúra, de manoira 
ato, só. fiquem, às raízes sis, que. serão egualmento 
taspadas e limpas como se faz quando a molestia ap- 
parse nô tronco , e do mesmo modo se lhe applica o 
Femegdio., Deixasse porém a arvore escavada por vinte. 
Ao oras para o ae live à desinfetar. e tapa- 
e depois (a, escavação com terra nova, que póde sem 
tirada, do, qualquer, parte do mestão pomar , onde as 
arvores não estiverem inficcionadas. 

Adverte-se que não devem ser regadas as armures 
dovates, ou em tratamento , senão quando, o mal te- 
nba desaparecido inteiramente. 


JUFRA E DELIASARTS, 


UM ANNO NA CORTE. é 


curso wu, 
o é “cenas populares. 

151 Já era noite serrada quando o infánte 
chegou á quinta de Luiz Gerar de Menezes. Fran- 
eisco d' Albuquerque seguia a passos vagarosos o 
coche de Sua Alteza, com Luiz de Mendonça e 
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Já hi quin- 

cal Mombro uma 

n um: efe sem 
ji 


— Então já me não conhece, Sr. Capitão? 


Francisco d'Alby: ] 
LS A o 


dempção , o frade que elle na vespera encontrára 
na estalagem do Alemtejo. 

=— Ab! É V. R.!— exclamou Francisco de 
Albuquerque. 

= Sou eu, meu rico capitlo; eu mesmo, 
que “o: venho seguindo desde a porta do palacio 
= disse o frade, — Queria-lhe. propôr. . . — d- 
sejo fuzer mais intimo conhecimento com v. m. 
— pedia-lhe que viesse comigo aqui perto, á 
taberua do Salpicão para petiscarmos alguma 
coisa; libare ac degustare. 

— Obrigado, Fr. Antonio; mas 
des Sun Alteza, + 

— Sua Alteza não carece agora senão de D. 
Rodrigo de Menezes — interrompeu o frade sor- 
rindo com finura. — Os serviços desse & que lhe 
são uteis. Neste momento a barriga deve ter o 
primeiro logar. Desde pela manhã sem comer e 
a apanhar o ar do mar, Se. Francisco d'Albu- 
querque,, que grande fomo que, ha-do tor! 

— Não me posso ir sem licença: mas em na 
alcançando , volto para o acompanhar. 

— Bom ! As galas não o toriaram soberbo — 
rosnou o. frade. — No fim de tudo, quasi que 
esto convencido. de que - o: habito não faz 'o 
monge. 

Francisco d'Albuquerque tinha-se demorado 4 
porta, a, fallar com o frade, em quanto entrára 
toda. a comitiva. do Infante. Depois. do, dizor 
estas ultimas: palavras , e depois de pedir com 

Antonio, que o esperasse, o 
moço capitão atravessou o paleo da quinta, é 
foi procurar o seu amigo Luiz de Mendonça , para 
este lhe ensinar o meio de obter a desejada 
licença. Luiz de Mendonça prometeu descul- 
palio, se D. Rodrigo de Menezes désse pela 
sua. falta, e ir. ter com elle à toberna, do, Sal- 
picão ,. logo que. lhe fosse; possivel. “Com 0 espi- 
rito inteiramente  socegado, Francisco: d'Albu- 
querque encaminhou-se, embuçado n'uma capa ,! 
com Fr. Antonio, para o logar dade os esperayá 
à tão apetecida cêa. 

— Eatão já séi, Sr. Albuquérque — disse o! 
frade, logo que se poteram a caminho — já sei 
que teve hoje um máu encontro. 


o serviço 
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— Um 'méu-encontro!=— exclamou 6º capi- 
tão. — pb n q 
— Um máu encontro, 


feito mulher: + 

— Já sei de que me quer fallar Fr; Antonio; 
— acudiu 0 capitão um: pouco perturbado. — E 
dessa mulher. 

> Da Calcanhiares: Isso é uma má múlher), 
ques enfoitiçou' El-Rei ,-e o tornou ainda peior do 
que elle era antes de a conhecer; Sabe o que 
lho digo, teu capitão, — proseguiu'o fráde pa- 
rando:e tirando da manga! uma caixa de huxo em 
que: tomou “ma 'imménsa pitada, —é que, 'se 
outra vez se encontrar-con similhante reatura , 
não olhe: para ella. 17 

— Não olho). «É bonita 

— Por isso mesmo. À belleza deu-lh'a o'diabó , 
para: com ella perder as: almas: dos que-a 'tonhe- 
cem. 

= Talvez que não: seja verdade. = Fram- 
cisco d'Albuquerque não ousou acabar au plhraso: 
principiada: 1 

+ É verdade é;-tudo que se “diz “della: é 
verdade. El-Rei, em sabendo quesalgum homem 


Encontráuoidisbo 


sorlhe “atreve a olhar pura a umanto , mandaco! 


logo matar: por algum “dos: assassinos da sua pas: 
tenha. «CautelrbiNão -sordeixo- dominio Er 
encantos daquella serta, se quer continuar “a 
andar por-este mundo. 

— Fique soregado , Fr. Antonio. Eu não gos- 
to) não posso gostar della: 

“= Deus o" queira | — acudi (0 frade, — Do 
mar se tira/o sal e da mulher muito mal ;: diz! 
o dictado ; 'e diz) bem: “Agora vamos:a cear que 
já estamos à porta da taberna do Salpicão. Tem 
gente 'a deitar fóra, por ser'dia de festa. En- 
tremos depressa. para: não ficarmos sem comer: 

A taborma do “Salpicão , que-icava situada à 
borda do" rio «de: Alcantara , era uma cazinha 
terrea, suja e mal" geitosa ; 'ande: naquella noite 


| perguntou ella 


mado estabelecimento ;) a outros, em' fim, uma 
saladeira cheia ide verde e apetitosa alface.» 11 
*» Fr. Antonio «foi atravessando avcaza'; |é cons: 
duzindo o seu cómpambeiro para'o canto deuma 
mera, onde havia dois logares: vagos. Ao passar 
junto da mulher “do taberneiro”, '0-frade disso- 
lhe em vor baixa“ olhe que: eu quero ser bem: 
servido , Sr." Jonquiria. Veja: lá! E .aboa da 
mulher, apenas poz'sobre'uma 'meza o cangirão: 
que-levava , correu logo'a reeeber as ordens do: 
seu “respeitavel confesso 1 viro 1 

Queremos um prato de salpicão , antes de 
tudo — disse" o frade “à 'taberneira:<=:E: voltans 
do-so para o capitão É o" guizado mais énbo- 
roso que se faz aqui; é coisa de apetite. Que 
remos tambem." Tú hblum 

=> Já 'you == bradow a Sr:* Joaquin; vol 
táfido-so para um” soldado “quis impaciente: Me! 


| pedia' pro , batendo ma mezy com a aca. 


=— Queremos : tambei seguiu "0! frade 
= um pouco; de peixe ; (46 gibnoipeor 

— Já vou !==bradou de novó ataberneira, 

—E salada; | 


= Não quer mais nada, Sr; Fr Antonio ?: a 
igamento mo frades"! nu vi 
— Quero , quero que não te esqueças deimim , 
minha Joaquininha. uol 

= Ai! não tenho hoje'tempo para' essas -coi- 
sas! Deixe-me, Sr. Pro Antonio, 'largue-me 
esta mão: pra 'me “eu vir” embora;— Está toda 
essa gento avgritar! Jésus! Que inferno leste! 

O Trade largou a taberneira y quo so-foi/oor= 
rendo; e voltando-se para” o capitho==-É uma 
boa mulher ; “esta; Joaquininha ,— disse elle =» 
Quando saio da cidade , venho sempro por aqui 
vel-a, e comer um bocado de salpicao. Verá 
que é coisa 'de apetecer, Sr. Francisco d' Albu=| 
querque, — Escutemos o que se" diz por essas 
mezas, É sempre bom ouvir 0“que es: óntros di= 
zem , para conhecer a verdade: Verba' sunt pos 


se tinha ajuntado gente de diversas, e bem op- | deranda. 


postas classes. Militares , frades , mulheres / ho 
mens do povô! e marinheiros , estavam sentados , 
oiwemh' pés va comerve a: beber ; a fallar a ges- 
ticulor y“alumiados por/duas candêns;/ é (pelo! 
clarão da fogueira: quer ardia-na «chaminés; 


O tuberneiro ajudado por uma moça, gor- 
da é tórada, que passava por sua mulher, 
corria de meza para meza, lóvando, a lins, um 
cangitão de vinho; a outros ; um prato com peixe 
frito ; ou couves cósidas como celebre salpicão, 
que tinha feito a honra 'e a glória do seu afa- 

“ 


= Cada cum falla:do"que' o'intereésa => atas 
Ihou'o capitão; — e nósmão" temos fada comes= 
sas coisas, ela mt aifl-ob 


— É verdade ; nós nada temos com O que se' 
diz, quando, se tracta de questões, particulares, 
Mas aqui... Eu dezejava muito saber ao certo 
— proseguit'o frade”, olhanido fixaiênte para o” 
seu compauheiro — dezejava saber qual foi a 
causa-da demora de El-Rei; *e' o “que se passou 
entre ellé eo Sr. Infante, Falla-se de uma grando', 
questão; diz-se que Sua Alteza sairá de Lisbon: 00" 


| 
! 
| 
| 
f 
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— Não sei, não ouvi fallarem tal — respon- 
deu com algum desabrimento o capitão. — Deixei 
Sua Alteza no paço: e viemos, eu e os meus 
companheiros, aqui para a Junqueira, onde não: 
ouvimos dizer coisa alguma a esse respeito. 

Este dialogo foi interrompido pelo clamor de 
muifas vozes que disputavam acaloradamente. Es- 
tas vozes, que se alevantayam acima do rumor 
geral que havia na caza, e despertavam a alten- 
ção de todos os que estavam na taberna do Sal- 
pícão , interrompendo as conversações particula- 
res, eram as vozes de alguns homens do povo, 
que so achavam assentados à mesma meza que 
Fr. Antonio da Redempção, e Francisco d'AI- 
buquerque. 

— A mal 
da , prometteu-lhe — di - n 
havia de fazer sendo o que elle'quizesse, Cá a mim, 
diz-me as coisas quem nfas sabe de boa parte. 

— Pois olha — bradaya outro , cuja voz grossa 
correspondia às porporções aheticas do corpo , — 
enganaram-te. Não é por bruxaria que o Sr. 
Conde se fez estimar de El-Rei;-—que lá es- 
timal-o, estima-o elle, e de véras — a amizade 
de Sua Magestade não vem dahi ! 

— Então donde vem essa amizade? 

— Das virtudes. . 

— Do Conde de Castello-Melhor ! — clama- 
ram todos com indignação. 

— À tua amizado com Agostinho Nunes, o 
criado lá do Conde, tem-te transtornado a bolla , 
Manuel Serralheiro — proseguiu o primeiro, a 
“quem chamavam o João Pardo. — O que o Conde 
quer é tirar dinheiro ao. povo ; essas é que são 
as virtudes delle. 

— Não ha terras em Portugal que cheguem 
para o Sr. Conde — acerescentou outro. — Só ha 
dois annos dizem , — dil-o muita gente boa, Ma- 
nuel , — dizem que furtou dos. bens do povo .. 
setenta mil cruzados, 

-— Isso é mentira. São coisas que dizem , mas 
não é verdade — bradou colerico o Manuel Ser- 
ralheiro, — Querem ver se quebram o ferro dan- 
do-lhe em falso; mas não hão de conseguir o 
que desejam. 

— Então tudo é mentira. Nioguem fala ver- 
dade senão alli o Sr. Manuel! — Olha Manuel 
não sejas teimoso cá com a gente; que te pódes 
saír mal, 

— Querem meter-me medo ? — disse Manuel 
pondo-se de pé. — Pois agora é que eu digo que 
vocês são todos uns asnos , e que eu... 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


— Nada de tolices, rapaz — acudiu um ve- 
lho , agarrando no braço do orador. — Senta-te; 
e toca a beber. — O mestre, traga vinho! 

Manuel Serralheiro, sentou-se rosnando al- 
gumas pregas, e o velho proseguiu : 

— Todos vocês teem rasão. 

Como se vê por estas simples palavras, o ve- 
lbo Zé Borracha era ordeiro, destes que acham 
razão a toda a gente, para so udo pôrem mal 
com ninguem. 

— O Manuel diz que o Conde está no vali- 
mento pelas suas virtudes. Será verdade; tal- 
vez que seja verdade. Olhem; elle tem feito 
muita coisa boa, não ha duvida; se nho fosse 
elle, talvez que a guerra. se não tivesse podido 
sustentar , e que nós fossemos todos hispanhoes a 
esta hora. 

— Elle gosta da guerra, para poder apanhar 
mais dinheiro ao povo — 

— Diabos o levem! Se não fosse elle, já a 
guerra estoria acabada ! 

— Vocês não intendem nada destas coisas, 
destes - negocios politicos — proseguiu o. velho 
ordeiro , tossindo magestosamente, — Hum ! 
hum ! Não intendem nada destas coisas; é co- 
mo lhes digo. Não se acceitou a paz proposta 
pelos hispanhoes , porque... porque nos ficava 
mal 

—E a guerra não nos custa nada, Sr. Zé 
Borracha ? 
lla-te, grulha  impertinento! — bradou 
o sabio Zé Borracha , sapateiro remendão, — En- 
tão nós haviamos de acceitar. .. hum! hum! 
Sim, haviamos de receber as condições, des- 
sas condições. . . 

—V. m. é pelo Conde, tio Zé! — Clama- 
ram alguns dos que o escutavom. 

— Não sou — atalhou logo o remendão dou- 
tor:— eu não sou do partido de ninguem. Quero 
dizer; eu voto sempre pela verdade. 

— In medio eonsistit virtus, — interrompeu 
Fr. Antonio da Redempção. 

— Tem V. R. rasão — disse Zé Borracha sem 
se perturbar. — In media constit virtudes. Hum ! 
hum ! Vocês não intendem isto rapazes: pois 
olhem que é uma grande verdade. 

— Então nega, Sr. Zé, que 0 Coido fosse 
uma noite, á caza aqui da velha Zaída, para 
ella lhe ensinar uma receita... 

— Uma receita para quê? — perguntou colé- 
rico Manuel Serralheiro, o defensor do Conde. 

— Para enfeitiçar El-Rei. 
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— Ah! — exclamou Manuel com um gesto 
de despr ) 

— Christão novo !— disse a meia voz o seu 
adversario , Joto Pardo , que era empregado na 


quem as palavras «christão novo », tinbam que 
brado subitamente as forças. 

— A Sancta Inquisição ha: de acabar por uma 
vez com bruxas, é christãas novos, judeos dis- 


farçados, perros malditos — disse (o implacavel 
inimigo do Manuel Serralheiro. 

Os diversos grupos, em que naturalmente se 
achavam separados os freguezes da taberna do 
Salpicão, haviam de novo recomeçado as suas 
conversações particulares; Fr, Antonio e Fran- 
isco d' Albuquerque devoravam já-n-cta que a 
taberneira tinha posto diante deles, eo Capitão 
informava-se com curiosidade da morada da co- 
lebre bruxa Zaída , quando oito ou dez homens , 
armados todos de espadas e punhaes, e camba- 
leando de embriagados, invadiram a caza. Estes 
homens faziam pi 
trulha baixa de Alfonso VE: entre elles vi 
o João dos Cães, aquelle. que estava na anteca- 
mara d'El-Rei,, quando o Infante lá entrára pela 
manhã. 

À chegada destes faceinorosos todos se calaram , 
o alguns dos mais prudentes foram-se aproxi- 
e saindo da taberna ;'o illustro 
Zó Borracha seguiu; como sempre; nesta occa- 
sião, o exemplo dos homens prudentes, 

— Ólú, taberneiro do diabo ! Traz-nes vinho. 
Muito e do melhor — bradou um dos invasores. 

— Tudo ha de hojo aqui beber á saude de 
El-Rei — disse outro. 

— Viva El-Rei! — elamou um terceiro. 

— Viva !— responderam quantos estavam na 
taberna. 

— Viva a nossa Rainha! 

— Viva! — respondeu outra vez o. córo. 

— Viva o Sr. Infante! — bradou “da porta 
Luiz de Mendonça, que entrava naquella ocea- 
sião. 


Os da patrulha hositaram. um instante, mas. 
gritaram depois com todos os outros= Viva ! 
João dos Cães, pondo-se no meio da cara, e 
levando a mão à faca, que trazia no cinto , disso : 
Ti 
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| — Se houver “aqui alguem que recuse acompa- 


nhar-me. na saude que vou fazer , esse ha de tra- 
var conhecimento com o meu punhal. 

Depois, deitando mão à um cangirão a trans- 
bordar de vinho , proseguiu:— Á saude do Conde 
de Castello-Melhor. 

Quatro pessoas ficaram immoveis a esta saude. 
Fr. António, Francisco de Albuquerque Luiz. 
de Mendonça, e João Pardo, o adversario. do 
Manuel Serralheiro. 

Foi sobre Luiz de Mendonça que caíu primeiro 
a chólera dos da patrulha, — Não bebe? — 
bradou João, voltando-se para , elle: e tirando a 
adaga. 


— Não bebe? — repetiram os outros fuzendo 
o mesmo gesto. 

Luiz de Mendonça, desembugando-se da capa 
vermelha em que vinha embrulhado , tirou da 
espada, é estendeu no chão de um golpe ao Jódo 
dos Cres. 

N'um instante a taberna do Salpicão tornou-se 
um campo de batalha. Francisco d'Albuquerque , 
cáiu com a espada em punho sobre os adversa- 
rios do seu amigo, e Fr. Antonio , agarrando 
no banco de páu em que estava assentado , poz-se 
a combater ao lado delle. Alguns dos que diseu- 
tinm pouco antes com o Manuel Serralheiro , 
formaram om corpo auxiliar para ajudar com 
os seus movimentos os dois criados do Infante. 

O taberneiro apenas viu trayar-so esta terri- 
vel lucta, correu a apagar as luzes e a espalhar 
la chaminé, a lenha da fogueira , de modo que 
a caza ficou quasi em completas trevas. À tia 
Joaquina approximou-se apesar do perigo, de Fr. 
Antonio , seu digno confessor , e puxando-lhe 
pelo habito foi-o conduzindo-o para uma porta 
que dava sohida da caza para a margem do rio. 

Os dois fidalgos-do- Infante , avisados pelo 
frado , foram-se escapando pouca, a pouco d'en- 
tre os combatentes: e depois às apalpadolas, e 
encostando-se pelas paredes, poderam em fim 
atinar com a porta, e sahir da taberna sem se- 
rem presentidos. 

O combate tinha-se tornado feroz, As juras ; 
as pragas, os gritos e os gemidos formavam um 
cbro discorde e terrivel, a que o bater dos fer- 
ros uns nos outros , 80 estrondo das mezas e 
dos bancos que tombavam fazia um acompanha 
mento infernal. 

No meio desta briga tenebrosa , dois homens 
luctavam “desde o principio sem dizer uma só 


palavra. Abraçados estreitamente os dois ini- 
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migos faziam esforços  extraordinarios para se 
suffocarem um a0 outro. Esses homens , que assim 
luctavam com à feroeidade ea cholera implacavel 
de dois animaes ferozes, eram o Manuel Serra- 
lheiro “e o João Pardo, aquelle que lhe tinha 
dado o perigoso epitheto de — christão novo. 

Manuel luctava para salvar a vida , que ficaria 
em grande risco se o seu adversario. sabisse vivo 
da taberna do Salpicão, para o ir denunciar ao 
terrivel o cruento tribunal da Inquisição. 

Foi destes dois combatentes que rebentou o 
primeiro grito de verdadeira agonia ; grito sufo- 
cado e tremendo, que oscilou um instante entre 
a palavra e o rugido, mas que por fim se tor= 
nou em inarticulado estertor. — Manuel sulfocára 
entre os braços o seu perigoso adversario, 

Os gritos da tia Joaquina e de seu marido, que 
tinham fugido para a rua, despertaram a atten- 
ção da ronda ,. que andava perto do palacio de 
ro E EO 
mores dos donos da taberna do Salpicão, já dois 
ou tres dos combatentes jaziam . por terra mori- 
bundos; e muitos. outros , gravemente feridos « 
gemiam sulfocados. pelo peso dos que comba- 
tiom, 

A ronda, depois de grandes esforços , póde 
conseguir apartar a: briga, e levar  prezos al- 
“guns dos criminosos. Apenas a ronda sabiu, le- 
vando 08 prezos é os feridos , a taberna do Salpi- 
cão fechou-se e tudo ficou tranquilo e silencioso, 
como se alli se não houvera passado aquella scena 
sanguinolenta. 


JOÃO DE ANDRADE CORVO. 
(Continuar-se-ha.) 


ZILLA. 
Romance. 
(Continuado de pag. 118,) 
XXVI, 


482 No cimo de oiteiros, 
escuta vigias; 

Nas allas sombrias , 
De sopé da encosta 
Os mais cavalleiros 
Em linha parados. 
— Já perto se ouvia 
O tinir de espadas 
Que El-Mondir corri 
Em busca da preza; 


=> A um tempo os vallados , 
Que em volta cercavam 
À extensa esplanada , 
De um salto galgaram: 
Na escura deveza, 
Que a gente oecultava 
De Zilla = bradaram, 
Dos chefes'as vozes, 
E em frente largaram. 
— Os gritos ferores , 
Confusos soavam ; 
Os pés dos cavallos 
À terra escarvavam. 
A pouca distancia, 
Vos doutros chegando, 
Fremendo pararam: 
Depois as espadas , 
Nos ares fulgiram , 
E aos primeiros golpes 
solta netriram , 
Corceis—e morderam,, 
Seus donos a terra, 
Nesse arranco extremo 
Do que os olhós serra. 


O grosso da gente 
De El-Mondit lutava; 
Na força do embate , 
Destacou-so á frente , 
Dos outros o moiro. 
No ardor do combate , 
Alguem procurára , 
Que naquélo instanto 
À sou lado o achára: 


Um cavo rugido 
Do peito soltaram , 
Os dois cavaleiros: 
As pulidas armas, 
No ar scintillaram : 
Faiscou o lume , 
Resvalando o golpe, 
No cortante gume. 


Carvados no dorso, 
Dos corceis voltearam 
Na frente um do outro. 
Com dobrado esforço , 
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Outra vez buscavam , 
Cruzar as espadas: 
Naquele momento 

No campo alvejavam , 
As vestes nevadas , 

Do mulher que a elles, 
ee corria : 

tante chegava, 
Que El-Mondir brandia 
A espada; e de ponta 
Um golpe atirava ; 
Entrepondo o corpo , 
Entre ella e o amante , 
No peito anhélante , 

O ferro lhe entrou; 
Nesse mesmo instante, 
No ar sibilou 

Um corte, —e na fronte 
Do moiro bateu, 

Que arrancando um brado 
A terra mordeu. 


XXVIL 


— Estaya o campo dezerto ; 
Confuso no longe se ouv 

O clamor dos que lutavam, 
El-Mondir . morto jazia , 
gente vencida 


Na planície, — o estertor 
Dos moribundos soaya. 

A lua no céu fulgia 

Oh! talvez tamanha dôr 
Tao longa de ancia e agonia 
Com seu pallido semblante 
Nunca na terra alumiasse. 
— Do mortal golpe ferida, 
A donzella yacillante 

Entro os braços dello está : 
Desprende a voz comprimida : 
Ai — palavras que ella disse , 
Quem contal-as poderá! 

Se as soltou o coração. 

Nesse anhelito sumido, 
Nessa eterna despedida , 

Em que d'outro se partiu! 


— Em jorros lhe corre o sangue. 


Arqueja-lhe o peito exangue : 
Baquêa morta no chão. 


XXVvIH. 


Tenue inda luz a alvorada, 

Jada a custo o sol resplendo , 

De entre as nuvens de oiro e rosa, 
De que a manhã vem teca, 
Pela linha tortuosa 

Da montanha. erguida desce, 

E vivo aroma recende 

Das veigas ao seu calor. 

Oh! se à pallida Morinha 

Que aopé do regato pende, 

Tu lhe tornas vida e côr, 

não. volvem teus raios 
Tambem vida a outra flor ! 

não — desbotada 
Ella ahi vem! —e teu clarão 
Dá-lhe à mortal palidez, 

Toda mais triste expressão ; 

— Junto no lar onde nascêra , 

Virá descançar de vez; 

E quando ao findar da tarde, 

Já teu brilho esmorecido 

Pelas yarzeas se di 
Volvo um teu raio sumido, 
Num longo adeus de saudade , 
Sobre a palida, orinha , 

Que a teu calor se crcou! 


Pela encosta da montanha, 

Calada e lenta descia 

A magoada companhia. ] 
—.O velho 6 extremoso poe, 

O querido, e infeliz amante, 
Trazem a morta donze 
Do peito aflicto um só, ai 

Não soltam , não, que a amargura 
Concentrou-lhes dentro d'alma 
Todo o cruel, padecer. 


Passado tempo na fonte, 
Ode a infeliz jazia 

O sol que frouxo descia, 
Pelo azulado horisont 
Um tenue raio esparzi 
À mesma hora o amante 
Marcha capella de flores 
Vinha na campa deixar. 
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Só ma terra elle ficára 
Para sobre ella chorar, 

Que o pao pela filha: querida 
Do “saudade se -finára. 


Ajuda y 48: de Dezembro 
do 1849. ; 
“ot 0 Mo A, DB BULNÃO PATO. 


MEMORIAS D'UM DOIDO. 
capivoro v. 


Sorrisos  Iasrimas. 
(Gontinuado de pag, 93.) 


153 Passamos de uma agua fortada a um 
palacio, e a transição nada tem de estraordi 
ria, porque exprime até certo ponto a phisiono- 
mit desta seculo, aonde os refinumentos da ci- 
vilisação so erguem a par das amarguras da 
seria. : 

Era n'uma habitação elegante do bairro de 
Buenos-Ayres, que morava uma dos mulheres. 
mais importántes da pocha. 

Quem a visse nésentada diante d'uma secre- 
tágia cheia de livros, com o olhar altivo, a fronte 
arrogante e o/gesto soberano , mal podéria con- 
ceber , que ella , nascida nas mais elevadas clas- 
ses da sociedade, rainha das salas, pela belleza 
e pelo espirito , estava associada ignobilmente ás 
emprezas daquele partido. 

Essa mulher úisava do” seu imperio, pa 
vender segredos o corromper individuos. Cada 
um dos seus sorrisos era afaliado , a pêso d'oiro. 
Era a prostituição moral elevada até à negação 
de todo o sentimento gêneroso: As mulheres da 
Regeneia eram virtudsas ao pé daquella mulher. 

E era Della, bella a fazer palpitar de enthu- 
siasmo uth" coração de artista, a fizer partir dos 
Jabios dum poeta “um grito espontanco de ad- 
miração ! 

Não possuia a reguloridade , às vezes inintel- 
ligente, do. typo grego. Era uma formosura 
meia-peninsular. e. meia-italiana., graciosas a 
pariíções que realisam a viyacidade hispanhola , 
unida a toda a languidez, a todaça morbidezza 
dessas regides, aonde;o sirpeco sopra de vez em 
quando, como uma emanação do terrivel simoon 
do deserto. 

Habil comediante, 0, seu. rosto podia accen- 
der-se de paixão ,-6,a,sua voz simular todas as. 
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intonações mais admiraveis do sentimento, sem 
que o seu coração deixasse de pulsar na regula- 
ridade physiologica da circulação do sangue, Era 
uma destas organisações monstruosas, que so 
criam na agitação das crises socines , como para 
demonstrar, que. se o bem é-eterno, o mal é 
essencialmente fecundo. “ 

A Viscondessa de + «+ era uma mulher da 
moda , servindo-se do: seu império em benefício 
d'um estadista, a que estava unida por ligações 
tremendas. Viuva muito cêdo , arruinára a sua 


cadejava com os encantos € senti apenas como- 
ções — quando -atormentava -com os impetos de 

fit antes , que “o calculo , 
escolher nn sociedade. 
dasofitêra , por 
essa diploma- 
cia infernal dos corações pervertidos , que salvam 
as apparencias,, e se mantem invariavelmente no 
circulo das conveniencias sociaes. 

A Viscondessa passava já dos trinta annos. Na- 
quelle dia, a sua toilette remoçava-a de um modo 
incrivel. Estava vestida com um roupão de ve- 
ludo verde, atado negligentemente por cordoes 
de seda ; um punho de réndas quê saía das man- 
gas, deixava perceber e contrastar a brancura 
da sus mão , que podia ousadamente ser apon- 
tada como uma indicação de raça. Os seus ca- 
bellos pretos , amontoados n'uma desordem estu- 
dada, enquadravom-lhe o rosto de modo, que 
as sombras faziam resplandecer melhor o branco- 
perola do seu rosto, esbóçado! com “a graça in- 
fantil que se admira mías figuras dum Kecpsake. 
Era nos seus olhos de côr duvidosa, mas deli- 
ciosamente fendidos, que mudavam de côr, a 
todos os caprichos da luz, que estava o imperio 
da sua influencia, e tambem o segredo da sua 
insensibilidade. 

A sua posição era notavelmente distincta. Dir- 
se-bia que buscava imitar, no vestuário e no 
abandono , uma dessas castelos da edade-media, 
cujo nome era invocado nos torneios , como um 
talisman de esforço, e um agoiro de victoria. 


1º 
o lhe faziam 
a sua reputação. 


q utaria foi leyado 
dalli a pouco, á presença da Viscondessa. 
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Era o agente mysterioso dos seus crimes, e 
dos seus planos politicos. 

— Como corre por lá o jogo? — disse a Vis- 
condessa apenas o viu entrar. 

— Não são muitos os ganhos , mas dão para 
a diaria — respondeu o banqueiro com uma ac- 
centuação servil. 

E o rapsz tem perdido? 

— Está perfeitamente nas minhas mãos !— 
eselamou o banqueiro com ar triumphante. 

— Só pelo dinheiro?.... 

— Não é de todo assim. Parece que ama uma 
mulher, e foi para a esquecer, que tem fre- 
quentado as caras de jogo. 

— E quem é essa mulher, dize? — pergun- 
tou a Viscondessa. 

— Pois ainda não adivinhou ?... atalhou o 
banqueiro com a physionomia satisfeita. 

Viscondessa sorriu-se. 

— Aoude me viu elle? 

— No teatro. 

— Chegou-lhe depressa o amor. .... 

= Os poetas são assim ! 

— Ah! elle é poeta! — disse a Viscondessa 
tapando com um gesto gracioso a bocca, que so 
lhe abria n'um inyoluntario bocejo, — E como 
ha de ser isso? 

=— Ex. recebel-o-ha numa das suas reu- 
nides intimas ? 

— Porque não: até mesmo em téte à téte: 
quando se ama de véras, é a situação menos pe- 
rigosa para uma mulher. 

— Então póde ser hoje mesmo: é necessario. 
redusi-o quanto antes ao silencio. Se cresce, é 
um inimigo perigoso. 

Cortaremos as azas à avesinha — atalhou a 
Viscondessa com um desdem profundamente aris- 
tocratico. 

O banqueiro saiu momentos de 


Maurício estava naquelle gabinete, rodeado 
de uma atmosphera de luxo, que encanta as ima- 
ginações menos artísticas, e que é o enigma mo- 
ral, que explica a corrupção descarada do ta- 
lento ,- 0 scepticismo escandaloso das intelligen- 
cias mais energicas, e essa horrivel degeneração 
que as obrigaa defender as causas ignobeis , sal- 
picadas de sangue, o condemnados em nome das 
idéas, e do progresso social. 


É essa paixão dos gozos materiaes , avivada 
pelo descjo cego de uma gloria ephemera , que 
dificulta hoje a emancipação dessa aristocracia do 
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talento "a unica que póde fallar em nome de 
Deus, porque é delle que nasce directamente a 
sua soberania, em nome do trabalho , porque é 
com elle que conquista os seus pergaminhos, e 
fundamenta as suas pertenções, 

A Viscondessa olhou-o com um olhar fito, e 
penetrante; é talvez assim que as féras magne- 
tisam a victima, antes de a despedaçarem nas 
solfregas garras. 

A comparação , apezar de trivial, pinta excel- 
lentemente a sua ação mutua. À Viscondes- 
sa sentia uma sensualidade refinada no mal que 
a commelter: o proselitismo da devassidão mo- 
ral é às vezes tão poderoso como o fervor en- 
thusiastico que se despende na propagação de 
uma idéa generosa e elevada. E depois , a Vis- 
condessa tinha nervos, e não era physicamente 
insensivel: ao vêr a belleza desordenada e me- 
Janeolica de Mauricio, sentiu um certo desejo 
vago aquecer-lhe o sangue, e perturbar a fricza 
calculada dos seus movimentos, 

Conhecêra-o entretanto com aquella intuição 
rapida da experiencia intelligent: víra que as 
igliodriso que se lho liam no rosto , pro- 
vinham da cabeça, e não do coração: que, po- 
deria, theoricemente, conhecer a vida, mas 
que as suas emoções nem por isso haviam de ser 
menos vehementes, e exaltadas; concebeu que 
aquella natureza estava enriquecida ainda com os 
thesouros moraes, que abrilhantam e engrande- 
cem a mocidade, e que tão rapidamente se des- 
pendem nos transes tormentosos da vida. 

Mauricio estava maravilhado da sua posição. 
« que mal se atrevia a levantar os olhos para 
aquella mulher, quando passava como uma or- 
gulhosa aparição ma sua carruogem, via. 
igora diante de si, podia fallar-lhe , adoral-a no 
intimo do seu coração, e descobrir-lho o que 
sentia, o que elle calava no segredo da sua 
alma, como és vezes certas montanhas oecultam 
o vulcão tremendo , que estremece e palpita no 
seu seio embravecido. 

Eu não sei que homem de espirito já disse 


uma vez a uma mulher, para lhe denunciar todo 
o fervor do sentimento, que o dominava ; 


«Je vous aime tant, que je deviens stupide !» 


E uma profunda verdade nas organisações, pensa 
doras e recatadas: a intelligencia , absorvida pelo 
sentimento, parece que adormece numa contem- 
plação apaixonada : é um lethargo delicioso, em 
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que .a imaginação, deserê, da, sua propria ,felici=| 
ds e não tem azas, para erguer, um vôo ar- 
diodo 
da percebeu aquele enleio.ia fada 
deu aos labios o mais mavioso, dos seus sorrisos 
para, enfetiçar, de todo, o escravo, que a olhava 
em, silencio , | com (O ad mo rosto, e, gesto 
vo extosis da, admiração. véi 
DD Yeio num momento , em que pr 
Senhor — disse ella abrindo distrabidamente um 
livro—sei que, é poeta , e não ba de certo res 
casar-se a, escrever alguns, xersos. no meu alhum, 
—— Que seis «ue posso eu escrever, ahi? .« 
— respondeu, dluvio com a candider da pais 
xão., 
“cm Acaso, aá Rs politicas, ndo lhe 
dão ea cultivar os, dotes, da, imaginas, 
cão? — atálhou. ligeiramente, a Viscondessa — ou 
aposto, que, teme comprometter-se assiguando, o 
séu nome nas pagiuas do album de uma, adver- 
saria política ?. . ii 
MENA ! minho, Senhora, A suppór caso 
de mim? çÃO pé de + Juros lhes que, 
me esqueço. de tudo o mais, que me agita Que, 
ne domina q espirito !, o, i 
pr Visto Raul ainda mais, sedutor, 
sorriso que dh incipio «lhe adejava. nos, 
Jabios,, Exa, um pas em, escala , exactamento, 
como, 05, barometros. que, exprimem as yariações 
do, Agp a annros 
“e Ji. me, parece lisongeiro de mais , 
de ser tda moço — aceresci 


pegar, 
sçtulon ella com, ama, 


ioga detesto dppasas 


ma, duvida do minha sinceridade? 77 
à né uma, bomenagem, ao sen, talento, 
gi, amviponimento do orgulho 
air tc phrase, É 
Encifor e, que. oppsir 
adestengor oa ersles o 
o andastaom es BABES DE MENDONÇA. 
mp dontinuia,) 


EI 


ACTOS OFFICIES. 
“Wa'a 18 de Descminro.” 
DIARIO x,: 293, 
A Para Conlleeimédi o Cor 
de quem nais competir'se faz público o seguinte ex 
trasto!da correspondencia do-VicesGonsul de/ Portugal 
cam Piymantha iflatada loj2h, de Nosêmbro ultimos 


o, 


Cimério e 


É jo tentação, irresistivol | 
e 2 pobre, bus.) 
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Grãos. — Os diceilos; desimportação é ide tor 
[iviperial quarter] em toda, a Gram-Bretanha e este 
diceito é egual [average] de quasi 2 por cento do va- 
dog do trigo 5 DAH ar POr. 

A importação das differentes qualidades di grãos 
varia , segunda a proilueção do par, us-diceitos-im- 
postos meste artigo fogara,ullimantent 
governo inglez, e seguramente se póde esperar po pre- 
sente anno um avaliado consumo, de trigos estrán- 
eira aa RSA Sega 
= A importação dos teigos de Portugal'mão teom sido 
até agora de grande vulto; apezar da, sua qualidade, 
ser muito apreciada ; porém agha-ge desmerecida desta 

o, porque es trigos importados teem/vindo con- 
sideravlimente mistlrados de sementes de varas flim- | 
tosy/ oreheios de, arêais | pó, tes st circunstância 
tem contribuido muitissimo para/ aquello descrodito,/e 
se os lavradores portuguozes desejam, augmentar o va. 
Jor dos seus generos, e promover-lhes a txtraçe 
devem  obstar ao, crescimento de Outras plantas nl 
searas de trigo, é Hetonhér O grão nb for lestado de 
Jimpera possivel, como aconteeg mos trios dos Agóres! 
importados na Ioglntrra  04-qune são isomplos/ios 
defeitos acima apontados 

O que se die a respeito dbs trigos Ela amem appli- 
cavel à respeito dos outros cercas o 

19 1] ot 

Batatas. — São livres le direitos, evo seu «consumo 
faz-se ora, grande. escala. À qu do das batatas de 
Portugal É mylio estirma aguas Crue 
as apre Co ISA ad o trigo em, 
a lá Iojlitpra!10 

Azeite. — Tambem não é sujeito a! divuitos delimo! 
poitação j 10, ne jeonsumo | em! Plymouth :6! Jiiitado ; 
| todavia a qualidade do manufseturado em, Portugal, É 
muito apreciada. 

Sal, — Atmitlitto Tkré de direito; o/tótisumio em 
Piymonth'é pequeno. 1A4 peststios"de/Pilelird Miss! 
| cries Pilchara consomem -antiunlmenter uma grande 
| porção. para -salga, daguello ps go e mento 
procuram o sa) bespanhol. Tenho, razões para guppór 
[to 6 sal de Setabal seria preferido se se podesse 
obter a preços mais baixos do “que do preebna ae: 
[cede di SE 20 eOMNAM 
Fructas.— Seceas sujeitas a diteitoso nzssbuovvi! 
Figos de lib. 0,15,0 por cento. 
| Ameixas secca de lib. 4,7,6 pie cénto. 
| Ditos passas e 6 Pp. por dreátél com 


|5 por. cento. dos mesmos di 
as eai, 
ma à 0,2,6, 


pola ciasdo ic covoig;3çóo 
| -Bobré'7,300 e não excedendo a: 24,000/50º 0 + vino) 


peiics ente ed ! ri lj 
a ulti 
a polleg: gi Si, Epi 

DO miar som 


Subentendendo-se o viorique-a-opeag dó importa!" 
or em cada 100 lb. val 73. 4 

E A cátea dá facanjal e Jivré do Mirditda 0 170) 

“São an pieieados estes fruetos “et Piyimbitb le] 


Deus sasemisnbançed no nqio nani ud nisi 
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Do n.º 298. 
Portaria. estabelecendo a classificação: das prisies 
mas cadêas cívis de Lisboa e do Porto, 


o THEATROS. 

155 Não é por acaso, é por systema que , durante. 
o presente volumo,, apenas temos escripto algumas pou- 
cas linhas ácerea-dos lheatros. 

Ha muito. que estamos vendo a decadencia da 
teratura o da arte dramatica:— Apontar “para fac- 
tos, que todos presenceiam, sem lhes investigar as. 
causas é lembrar o remedio , é cólsa do pouca val 
o demais em Portugal não se deve escrever com al 
gum proveito , senão quando , do que se escreve , póde. 
resultar immediata applicação , e nós por este motivo 
guardâmos todo “o'fogo das. nossas Baterias , fará o 
dirigiemos acortadamente quando as administrações 
dos thcatros , involtas no velho o indecente scenario 
do thieatro do canto , e seguidas pelos camelos e car 
vallos , que tão grandes serviços prestaram ao nosso, 
primeiro; thestra de declamação, se apresentarem ante 
a meza do orçamento para , sem o merecerem , se apo- 
derarem das migalhas , que não chegam para o parco 


sustento do militar, “to empregado civil, e das des- || 


graçadas vinvas. Assim como a paciencia publica está 
cançada; der tantos: ahusos , o parlamento se cançará 
tambem deiser Denevola , 6 de so/conliae nas emendas 
do futuro, + ' 

Pola nossa parte não teremos , nem a menor con- 
descendencia , porque intendemos que a imprensa não: 
se púdie prestar a nenhum favor sem descer da sua ele- 
vada missão. À sua incrivel tolerancia não lhe tem ad- 
quinido. vem sequer a considaração dos-que favorece 
e mais do um faeto poderia peovar + que ao passo que 
a sua dofluoncia convertia os bystriões cm actores , es- 
tes a considoravam ,- como o não faria qualquer arle- 
quim da corda bamba, 
mentamos as pateadas que tom havido no theatra 
do 8. Carlos, e no-do De Maria ML; mas não quere 
mos que se negue esse diroito no publico , mormente 
«ando lho assiste a incontestavel razão de reprovar: o 
proceder, de ambas as ermprezas. Os que não olham 
Senão para, sou interesso, respondem às demonstra- 
ções da reprovação publica , com a banalidade , tantas. 
vezes repetida , de que não se obriga ninguem a ir ao 
teatro , e querem que o silencio reino na platéa de- 
surda, ou. que os ouvidos e O gosto se 'rendam á ne- 
cessidado, imuulavel de applaudir ou calar. 

Sentimos muito. que os especiagulos publicos não 
corram placidamente, e censuramos que a pattada, 
ainda que merecida, se ttansforme em motim: mas 
queremos, que se altenda, a que o pouco valor das 
vozes da maioria dos cantores de 5. Carlos, asidesati- 
nações com que quasi todas as: noites se rexoltam con- 
tra a barmonia—a pobreza e insipidez das danças 
não podem provocar applausos , sobretudo quando to- 
das estas coisas se passam no meio do mais velho e 
sujo .seenario da. Europa. 

Tambem a transformação do palco do theatro por- 
tuguer, subsidiado em circulo do Amor da; Patria , e 
da rua do Vigario , não póde causar grande enthusias- 
mo, apezar dos cartazes annunciarem a espantosa no- 
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vidade de que uma dançariha se veste de homem. Não 
sabemos até que ponto a Inspeção dos Theatros e u 

Conservatorio deveriam ter visto, de braços cruzados 

que em quanto o theatro subsidiado não procurava 

meios do organisar o ses pessoal com actores de 
merito superior que estão deile separados, arriscasse 
uma boa parte, senão toda a sua dotação, só para 
poder ahmunciar que possuia o precioso tesouro de 
nin corpo de baile, no qual, caso digno de eternos 
louvores, bão faltava: ums dançarina absoluta, ném 
dançarinos primeiros e segundos. f 

O facto é que estes dois thcatros se queixam do pu- 
blico porque os não frequenta * mas a verdade é que 
a frequencia ainda é muita pará o que merecem ; — 
falta só que -se queixem do publico que reprova os 
seus erros, e falta de intelligencia ; 6 so"0 tencionam 
fazer, talvez, que, ao pedirem 0 tão desejado subsi- 
io, peçam lambem uma lei que prohiba as patea- 
mas será Bom que juntamente solicitem um ro- 
mento , não sorteado , mas forcado , de espeetado- 
res jassitm à contribuição que o povo paga para os 
senhores da scena,, ficará. mais definida. directa, o 
um novo Macedo poderá cantar o reino da preguiça 
ww 

NECROLOGIA. 
Hoati romaculati iva, 
Pal. 118. 

156 No dia 24 do novembro falleceu a adminis- 
trador deste concelho , Antonio José Maria Moreira 
do Mattos , com 77 annos de edade. 

Foi um dia de verdadeiro Into para todo, este con- 
celho, por que sua desolada esposa perdeu um, vir- 
tuoso marido, e seus filhas um estremoso e carinhoso 
pac; 0s/seus amigos perderam o. coração mais franco 
e fel, e ospovo em geral o mais. dedicado o strenuo 
protector; pois que , ainda a custo, muitas vezes , do, 
grandes compromeltimentos , não doixara de pôr em 
pratica o sen genio bemfazejo, 

Durante mais de trinta annos , que exerceu a aneto-| 
ridade de capitão-mór consentiu antes, om ser. cha- 
mado dexeseis vezes ao quartel general da província , 
do que em fazer 0 minimo. vexame mo seu dost 
eto; e quando em 1833 viu, que não podia pór. um 
dique á exaltação com que alguem tinha desenfreado 
o povo, pediu licença ao general, e retirou-se da 
arena , lamentando as desgraças que de tal desenfrea- 
mento resultavam , visto que messo tempo se não es- 
cutavam os seus salutares; conselhos, 

Desde 1834 a esta parte , serviu por differentes ve-- 
zes de administrador do concelho, é ultimamente sor- 
vin desde fevereiro de 1843, e tal foi a sua honrades 
que Jados os partidos politicos respeitavam a sua vir- 
tude, servindo com todos e a aprazimento de todos. Por 
dilferentes vezes foi honrado pelo sulTeagio quasi un 
time de seus concidadãos na eleição de eleitor de pro- 
yincia,, aonde-sempre conservou a-dignidado desiate- 
ressada e propriw- de seu-caracter.. 

Era muito amigo das coisas antigas. e verdadeiro 
portuguez, e como 151 muito respeitador dos nossas. 
inonarchas. fazenido-se-lhe muito custoso sempre que 
via « que a nossa soberana era traciada com menos es. 
peito e acatamento, ou que se deixava eclipsarsa gl 
tia dosome!portughes. 


idadão já mais conheceu o sentimento 
da odio, ou má vontade, e, posto que lhe custasse 
qualquer desfeita ou ingratidão que recebia, no en- 
tanto se nesse momento se lhe proporcionava vccasião 
de obsequiar o individuo que o desfeiteava , o faxia 
com tão prompta vontade como se tal não houvesso 
acontecido. 

Nós. os verdadeiros amigos , derramamos lageimas 
de verdadeira saudade, porque apreciamos a sua 
perda em toda a sua extensão, e 
humildes preces ao Ente Supremo pelo eterno des- 
canço de tão boa alma, 

Castro Verde 27 de no- 

vembro de 1849. 
MANUEL DA MATEO JANEIRO, 
nm 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 19 de Dezembro. 


157 Fundos publicos de 5 por cento, 54 por 

eento— Acções do Banco de Portugal, 4405000 réis. 

— Desconto de notas, 860 a 880 réis por moeda. 
creses em 19 de Dezembro. 

Trigo do reino rijo ... de 350 a 450 réis a bordo. 


fr »  mollo . de MO a 460 » . 
» da ilha, de 325 a 380 « , 
lho do reino. ...... de 220 a 225 » . 
» duilha........ de 190 a 200 » » 

Cevada do reino. ..... de 190 a 200» » 
PoE Mb. o... de ATO a 180 

Centeio do reino ..... de 210 a 215 » 


Estado dlo mercado , em 49 de Dezembro. 

Algodão de Pernambuco 115 a 120 15. — Dito do 
Maranhão 100 a 110 rs. — Dito da Bahia 105 a 110 
rs— Não houve venda 

Assucar de Pernambuco B. 4.º e 2º sorte 18400 
a 18550 15. 34 0 6º dita 19300 à 1335015. , 

+ 6.º dita 1,5200 a 15250 15. — Do Rio dita 
1,950 a 1,540 15. — Da Bahia dito 1,5300 a 15350 
r3-—Das Alngdas dito 14200 a 15250 1s.— Do 
Pará, bruto 900 a 1,800 rs. — Mascavado novo 
1.050 a 1,8100 rs. dicto velho 850 a 13000 rs. 
> Comtinúa” mui frouxo o mercado , limitando-se as 
vendas somente para o consumo. 

Cucáu 18700 a 18750 rs. Preços nominaes, 

Caffé do Rio — 25200 à 2,500 15. — Existem no 
mercado pequenas partidas. Preços nomimes. 

Cera de Angola B. 290 a 235 rs.— Dita A. 295 
a 286 rs. —Não tem havido vendas. 

Marfim de lei 950 a 15100 rs.— Dito meão 830 
a 850 rs. — Dito escravelho 550 a 650 rs. — Não 
nos consta que honvesse vendas. 

Urella 68400 a 75000 rs.— Não houve mais] 
vendas. 


PRAÇA DE LONDRES. 
Em 6 de Dezembro. . 


158 Foram cotados os fundos publicas das diffe- 
rentes nações do seguinte modo 
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Consolidados. : 
Redusidos. 
Fundos . 
Exehequer ii de Maço 
de Julho. 
co do Por 100, 
Sm 8 » 
EEN) ” 
5» IM ” 
RE ” 
amooo gaÃ » 


— Na mesma praça foram cotados os cambios para 
com as outras praças do modo seguinte : 


E Por 18000 15, 
io 
BIBLIOGRAPHIA. 


159 Apontamentos geraes da historia do Antigo e 
Nota Testamento etc, Por João Tedeschi, Lisbon. Preço 
420 réis , na loja de Lavadossgua Augusta n.º 8, e 
em caza do auelor, rua das Freiras Selesias , em Be- 
tem. 

Este opúsculo merece recomendar 
de familias, e aos directores de collegios di 
ção primaria. O conhecimento dos principaes factos 
da Historia Sagrada deve fazer parte da educação da 
infancia , assim como o estudo mais desenvolvido da 
mesma historia. 
cimentos mais notaveis da Ffistor 
mais tarde de oceupar a atenção de todos os que se 
dedicam é carreira das letras. Como compoúdio e 
mentar achamos excellente este livrinho. Seu beneme- 
rito auetor, tomando por base do seu trabalho (como 
lhe cumpria) a narração contida nos livros Sagrados , 
em tudo o que diz respeito aos suceessos anteriores á 
épocha da redempção bumana , com muito tento e de- 
licado discernimento , teve o cuidado de omitir al- 
guns poucos factos . cuja. notícia releva oceultar ás 
primeiras edades, Não foi menor a sua discrição na 
escolha do estylo que empregou, claro , desaffectado , 
accommodado áquelles a quem é consagrado este hos- 
quêjo historico. 

Se como esperamos, todas as escholas primarias, 
e um grande numero de familias , relosas do bem de 
seusalumnos , filhos e pupillos se apressarem a ado- 
plar para o ensino elementar da 
obra, pequena no volume , mas interessantissima pelo 
seu objecto, e utilissima pelo fito à que tende, em 
breve o Sr. João Tedeschi so verá obrigado a fazer 
della uma nova edição, que por certo procurará tor- 
nar cada vez mais esmerada, assim na parte substan- 
cial, como na correeção typographica ; é nos adomos 
accessorios. 


